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REVISTA ESTRANGEIRA 
EUBOPA. 

ppln paqusla (rancei Giraniía, chegado á  cdrtn  DO 
. dia 13 rt<i I iFr''nlH ha datas aiê 21 d<i iiaasado. 

Nu luvi..'! - >ntOrC)4e) dynaslicoi e dn gsbinela que 
na i^iiropa ituiu cumplicailo a quealão do üriHDln, ou 
pur imlra a parliiha do império da Mshonifll II, é dit- 
Dcilau noticiarisla transatlântico aenlar uni eonreiln 
ipgur» subre o lerdadeiro ealadu doa oegocioi que 
t^uella qupslio lerplpr^m, 

O ipgreda das negociações diptomaticM, apczir do 
qiiH diii^in as lalhas européas que panam por mais bem 
iiiliitmadas, paiece ter iido guardado, e quo das lamo- 
*ai conlerenciaa de Cunslantioopla tá sabá o publico 
«uropeu aquillo que os gureraoi e<a> chancellarlas lhe 
teem querido dizer. 

tiuarda.das, a dilTerenga dos lempoi e ai eiigancias 
das lociedadfli modernai, oi diplomatas do snCulo XIX 
leguem ai pígidas de< leus emuloi dos XVll e XVIII 
leculul. Al (oimulaa aio uuli-as, mai o principio é o 
metoio. , 

Oi poTos continuam ignorantes das negooiaçiics em 
quo se decidem os i»eu4 deslmus. i appLiCaçâo dus^eus 
beni, o cur'o da >ui piiKiencin, 

l!>ia Ignorância, enlielanlo, nln procede da fatia de 
noticias : slo eiiaa baslaole numerosas para salitlaçãu 
do Jurnaiiiino e dus pulilicoi. 

A conlridiecio que nnliai le nolg, lirncce ensejo 
pata lungus aitigos e engenhosos conimenlarios, que 
um leli'gramma ou uma << uppucluna s diFClarsç&o olH- 
cial di'iicue na lua baie. 

A paz asognads pilo lullào com a Sertia e ■ que 
eall em cimiuho de assignar com o Monleui-grn appa - 
tecem cooia prenuncio de paciUcac^o, annuocio da- 
quclla buiijiuçii qUf) segue os tempos lormonlusui o d& 
drJCanço aoii olvmHnii>s. 

U principado danubiano e o aeu quasi Viiinho dai 
monlinhai aicançarem "u deviam alcançar luito quan- 
to dt-s-jjiam. Para a Servia h.ivarí uma reclinca;ào 
de (ruiileiraii, Cunlenlaudu se o tuIlHo com pequenas 
latiifaçües do seu vassalo ri-belUdii, incLusire urna 
ial'1 de 21 tlroí a bandeira lurca na cidadella de Kel- 
grado. A pai nlo será lalvei lio ranlajasa au JHonli' 
DPgrn, apezsr da» suai Ticturias, como í Seriia miu 
grado IS anas derrolaa. 

O poilo da mar que ambicionem us montenegrinot 
é rpala dilílcil de curicedet do que algum dislricloi da 
Bosnia ou da Bulgaria. 

Kslá eatendido que essas difOculdadat alo • rio do 
■ucceisiir do calita, pois oo caminho das conceitfios 
sm que eilt, nio ha de parar Uo pouco; mat a Aus- 
tria, que nlo íolga com iquelta (lilnhaaça, oppor-ie- 
ba a uma porotimafo «lodi mala prejudicial. 

Has a quesito do Orieole f. DOTO Piolheu : apresen- 
ta-se sob mit liírmai, Irani|uili)idai oi amigos da pst 
pelo lado da Servia e do Munienegro, ei* que novas 
Doliclis agitam os povos dii capines      -. 

Falia-ae de uma allíaoçt defensiva entra >\lti>um(- 
Dia * a Rusiii. Aquelte pilncipido, segundo >anun- 
Clim •• folhai lempre bem InforniBdis.ciimmunicirara 
i Austria que diria paaaagem aui suUidua ruitos e 
que trataria coma Inlmigai «s foiçai do sulUo que se 
aprollmlisem da frooUlra. 

Ora, como o eDeelivo da eiotcilo lureo ali eali- 
cioDBda, aagmentava dianamenia, podia-io recaiir um 
eouQicio tmmlneDle, quer com oi moldo-vatachias, 
quer cum o* (uísoi seus illíidui. 

foi até nuliciada ama escaramuça entra ai avançada* 
lurcii ■ russas nai fronlairai da t^ucaio. Ooui dias 
dipDii o telagiapba raitibeticeD ai couiai no aeu an- 
tigo estado, ■ dtilei ai em ia maças. 

(ilrispi traMlh^i da Imaginaçko o jarDalíiaia da'*s- 
M as pastas doi oiiaislroí,   dui  diplomai» e revela 
um publico ivido da novidades as   InslrucEO» que le- 
varam ai laptetentaolM dai diffareaiaa Miado* ao con. 
fie lio da Coosunilnofil*. 

Nidbit-Pichâeosimila a Mr um doa objectiroí da 
eurloaidada luiopea. O *i-miniilfo da Sublime Poda 
ach*(i-ie dacolá nd Napolea, mas a moléstia nlo o 
Impedia da Uf repetidaicoalereociai comoi corie*- 
pondaole* dai folhas ingleiai, Iranceui a llalianas. 

Todo* (tiai eai» louvável lodiieripçlo, iiansmitliam 
logo Éi respectivas tadacçòe* o qua haviam aavldu ao 
eatadisla o us u Ima no. 

Para MídhstPacbt, a guerra com a Buiiia era ine- 
vitável, • a luiqmla eto p'>di* sal>ir-ie *em uma te- 
ittluçAa t3«pM* Bai seus eoituinis. 

4 coD*lilai{la podia conuibalt pan laio, a com 
•C*ii« «1 oii(il«i do Afiaiia úia lio lacompaUvaia 
cd« a rafinao coaiiitaeloiial. 

Na OMMMU batia umbam qoam pmiasfe qua a | 
rrMuitln   li fw MU» ■ Twquia a o* pnscipada*' 

belligerantEIS   poiIoiA  não ser considerada pela Ituiiía 
cunio solução das qui-slòeí pendenles. 

■ O Noid I fl'Cieii'u um BIIIRH em apnlo distas Con- 
jecluras," igu» já erj/fianili' caiuuiiirivl.c i a lai reipaito. 
O mesm^t ji>iii.il. i<oién>. vublicnu uuLro que r>ào o é 
menns. Alluilindii á cuohi'cida cirla de lord Derby a 
sir lliirny Klliii, diz ; 

■ raivei que n p.ii se fjçi ; mas a cessnçio do roa- 
nictu que em pariu luoliiuu a ciirla du miaiilro inglfz, 
delia lutaclaa as CDOsiderações e.iseociaes que a di- 
taram. 

a Nâo foi a guerra da Servia qno eicitou a indigna- 
ção universal em loglslerri, e turuou impossível a 
Miiervençãodo goieran Ingtez a fator da Turquia,mas 
sim os eicesBoi co -. mollidos na Uulgarli. 

• Ura, por este lado, nada mudou, nem sn obleve 
reparaçãn ou garaniia aljjunii, Nem mesmo cessaram 
os assassinatos e aa viuieiiclaa : o por serem mais de 
espaçualDda >e tornam main odiosos. 

■ Depois.dn lord Derby hater osoriplo a sir Ellinl, 
id na realidade bnuve dons fados novoa ; o mallcgro 
da conferencia-que moslrnu a Turquia decidida a re- 
sistir ás icclamacües da Europa, unida, e á promulga- 
ção de uma consliluiçio, que um ministro inglez quali- 
llcou lecentenieaie Ciimo um papel sem imporlaacia, 

• feranle esla slluição qui se Conserva a mosma 
que ora, e que sn mudou Tti para peiorar, is declara- 
çfiei de lord Ueiby consarvam todo o seu valor ; e 
é'nas peinilttidii considerar a publicação da caria ditl- 
Kida a sir Hijnry Elliot como indicio da que o gabinale 
de Londres assim o entende. > 

Nu parlameolo da Inglaterra Ciinlinuam aa inlorpel- 
laçSei sobre os negócios do Orienle. na câmara dos 
communs o cha"C"llur du • pchiqulBr », sr. Slallord 
ISurthcole, desmentiu os hoalos p»sti>i em circulação 
pela < Times > a respeito das axclaiaçíos de syr.ipa- 
thia dn sr. Elliot" d<> marquei de Salisbury em Athe- 
nas telativamenle ás eiigenclü dos gn-gos pata com a 
Turquia. 

Aquellcs diplomatas nada disseram a semelhsnle 
respeito pur occasião da sua passagmo pela capital da 
Grécia. 

Ni França cau<ara grande lmprei<io o vi>to do se- 
nado irf'ilaado o projecro da câmara dos deputados 
que reatebülece a eleiçãi. do preildeole e vica-preiidvn- 
to djs conselhos di'partBmeulBes. A intolerância da 
camari conservadora, o seu propósito 'do obstar a todo 
cuslo as urgenlea e pitriulicas reformas do* represen- 
tantes d'i piivu trancei, ora lanto mais evidente quanto 
a IHí que se discutia era quaai idêntica á que o impera- 
dor Napoleão permittira até 1853. 

Na câmara dai depulidui ipreientou-se uma pro- 
posta de lei para ia nomear uma commissão d" Inquo- 
lilo encarregada de eiamlna' n regimen llscal da Fran- 
ça,» propor quaHsquer reformas que poas.im melhorar 
o «ctunl syslema, reconhecidamente vicioso. 

Nos circules parlamentares e políticos ainda causa- 
Tarn serLo subressallo os negócios do Orh>nta. 

As eloqulas do general ühangaruliir luram pompo- 
sas e \iiit coma dl) Esiado, 

U sr. Ilurald apresentou ao lenadii um projdclo de 
lei s:<br« os duellos. A França é a unlca nação civilisa- 
da qui! na legislação penal apresenta a lacuua que o 
pri'ji'Cto tem i<ur lim urrcncher. 

A Iii^laleira, a llulgiCB, os Eiladus-Unldos, a Aus- 
tria, a l>ru<~is, a llali.i, a It.'spanha, 1'urlugal, a Sué- 
cia, e (S E-l.idtii secunddiiiH da A llpinauha, lecm ha 
milito tempu |i>i HSpeeisi'« ^. b'e o duelln. 

Em França lliiifsm-'e ic i' ' ia" em diversas épocas, 
prinri|iilmenlH nu \tíid o 1^^ '. dilui du reparar lema- 
íhautu falta, mas toiam tulrui .<luras. 

A câmara dos deputados rejeitou por unanimidade 
uma proposta para serem accusados os auclorei o col- 
bbor.ndures de 4 de Suleoibra. 

N> Alleinanha o Imperador Guilherme abriu no dia 
22 8? ses-O'is do nreichslig». No dncurao impeiisl diz- 
so que a conferencia du Conslinliuopla eslroil'iu o ac- 
cordo entni as diversai potencias, e fai esperar a ma- 
nulençío da pai nutre ella', ainda mesmo que g Tur- 
quia pão ponha em eípciiçáo a* reformas prumettidis 
deíde tinto tempo. A All^manha. accrescenta, conli- 
ntiarã empregando a I'la inlluenc a para a manutenção 
da pai a piotecçãu do9 Chrislãos súbditos da Furta Üito- 
maua. 

Na Austria a câmara doi deputados adoptou depois 
do um discurso favorável du ministro do commeicio i) 
propostas da minoria di commissko relativa i Austro- 
lluDgria ir tomar ptrte oi eiposição Irance» em lãlã. 

Na ttelglca continuava a agitaçãa popular luscltada 
pela lelornia eleitoral apresentada is câmaras. Com el- 
ÍBIIU U projecto ^ra um auphismi, um eiratoeo atirado 
au'f^^ii pelo governo clerical. 

Uii a (Iddtlpeadíacú-tfdlgj* que em um noUvel dis- 
curso pronunciado pi assembléi da a.-'90ciação liberal, 
o ir. conde de Goblet da Alviella disse ili[ precisa que 
a pressão religiosa, que le abriga por deirai <fil conãs- 
Bionano fosse assimilada a qualquer outf* preaiif, e 
considerada como delicio, \ 

SlmJbanle idéa é considerada como prelaoiioeiorbiV 
lantp peloB Jornaes cathjlicui, que ditem que sendo as 
eleiçâes a lula da inllueociav, a iollarncia religiosa pd- 
delivremeut* oppAr-s* ã inlliencia anti-religiosa. Ao 
que responde a (Independência Delgw ; 

•5« algum magistrado quilesse abusar da lua posi- 
çlo paia dai apuiu a q'.alquet candidito, le aguaciasie 
com pruu-jios, ou com comprometiimentus de Bentrn- 
çit, lem duvida u< JuriiSLi cdtiulicos seriam oi pri- 
meir<:S a pedir o castigo dn colpada. Cumtudo a padre 
procede assim à visit de Ioda a gente, e eoala com a 
impunidade. Ameaça uni coma perda da ellealella, 
prometta-t ■ outros, ofTerrce-lhes demora uoi paga- 
mentos, ou apoio dos grandet proprietário!.. (Jsa de sua 
induenria aai muibem para lirir partido do leatimen- 
lo da fimilia, su entto vocifera d* cadeira cbimada 
da «ardada contra oi aeui adveraarioB politico*. E ain- 
4a mais : quando no coanssluoario. ou oo púlpito, 
ameaça Cum o infetno o eleilar que lha é inflai, vota- 
lha a fioiilia a tieciaçlo, promella-lbe a mornalia naa 
«felbaa, a p«la naa lacaa, a dMgraca pata os fimilia- 
lea, a dii que usa da inflotoda q«* Ibadi o «eu cvae- 
lar Mgrsdo-v 

Km Roma, a Odo passado, anniverurío da procla- 
mação da republica romana d« IMW, foi inaugurado 
solaranemonlD um circulo republicano. Koraro pronun- 
ciados ardeutes discursos, e enviados telegrammjs a 
multes celebridades democráticas, a Garibaldi, t SalD 
ele. Um mancebo chamado Mirconi propoi e lei acei- 
tar, por Bcciamação, uma aaudaçío a democracia fran- 
CBH, e ura lelegramma a Victor Hugo. 

■ Diiia-sa que Sua Ssntidsdo lii'cidira que no futuro 
conclave lerfio elegíveis lodos os cardeaes sem diitino- 
çao de nacionalidade. 

Em Hespanha o moçu rol Affonso XII concodôra am- 
iiislia a todas os crimioosos polilicos, Incluaiva os car- 
lislas. 

A questSo dos fdr.ia ainda nio livora dédalo. 
Não se inrnuu a fallir no casamento do rei ; mas em 

troca, fallava-ie muilu no enlace da ptinceza   das As- 
túrias cura  o príncipe da Baviera, que se acha aciual- 
menle em Madrid. 

El-rei D. AfTonso XII sahio fireclivamenle da Ma- 
drid, aconipannado pelo presidente do conselho, minis- 
tro da marinha e pessoal da sua casa. Anle-honlsm 
chegara a Mureis, recebendo enlhusiastico aciilhimento 
era todoi os pontos de transito, ü soberano hespanbol 
dirige-se a Cadii, onde deve embatcar a bordo de um 
dos naiios da esquadra do ovoluçõos, que tlli so acha 
fundeada, e com a qual lisitart alguns dos principaos 
porlos da Hüsponha. 

Havia  nolíoias,  em Madrid, de numerosos sinistros 
marítimos em varies pontos do litlnral. Esperam-se os 
pormeiiorON com anciedado. 

Telegiajiham iie Ruma : 
Uii o periódico oltaliai que o embaixador hespanhol 

junto du Vaticano «o larã para Msdnd, pois quo é pos- 
tivel brevemente f na parle do ministério. Foram acei- 
tas as modiflcacíEi-^1 'Mncordala de 1851, com ■ dilTe- 
rença que o accotUu apenas allioga ilguns pontos se- 
cundários, pois (ue o Valicaao quer manter o espirito 
geral da concordata. 

ü embaiiiadór da Turquí» em Parii dosTente a notí- 
cia lie arhar-fp ilnenle o riitiãn. 

Espera-se quu o gov.irno turco porã em eiocuçJo 
parle doa reformas quo  lho foram reilaniadas. 

Era Portuga] funccionavam is cdrtea, occupando-se 
da questão jlnancolra. 

A embaiiacla Uirman ae retirara de Lisboa depois de 
cumprir a sua mis<ão. 

—Parece que ünalmenlo resolveu o governo a algu- 
ma cousa fazer oo tocante ao registra civil, medida tio 
anciosamente reclamada pela opinião publica. 

Em resposta ao sr. ãlariano de Carvalhio, deputado 
da uppotição, que reclamava do governo necesaidadc do 
esl.bvlecimento do registro civil, declarou o sr, minis- 
tro da justiça (Cardoso Avelino] que linha entra mios 
uma propo-la nesse sentido, e que sinda nesta sossio e 
ã limpo de poder ser diFCUlida Berta ella apresHUlada, 
visto como uãu era essa matéria da alçada do poder 
eieculito. 

Já era tempo do governo vir ao oaconlro da opiniio 
pira, ao mesmo tempo, evitar que dn futuro se possam 
dar couiplicsçúua relativamente au'grande numero de 
bnptisadoa e óbitos quo já se tem levado d eüeito sem 
o auiilio da rgreja como aliãa o eiige a legislação em 
vigor. 

—Reuniu-f B ha dias o centro republicano democráti- 
co de Lisboa. Estavam presentes cerca de lõO pessoas. 
Aa votações deram segundo somos informados os se- 
guintes lesuliados ; 

Assemblâa gerek presidentes Uliveira Marreca e La- 
tino Coelho, vii;fl.|ifosidenloa ; dr Thomai Lisboa e Jo- 
fé Eltas Garcia ; secretários; Cadeglieri Pedroso e Mar- 
ques (Jiiiiities ; conimiiíão do propaganda, presidealc : 
Alvea ütBuco u outros ptra diversos cargos. 

nil» da Prata 
Pelo psqueto allenião ^ri)«n(íiia entrado na cdrto a Vi 

ha datai aié 3 do corrente. 
Na Republica A'uoiitina as quuii.is das províncias 

contra a iirarvençnu do governo da tiueuos Ayres nua 
seus iii'|{oiiiuá eram geraoii. 

Abrira-se em Kntre llio^ um lubicMpção com o Uni 
da ouviar productos a expoviçuii de Par;z. 

Us m<lhi):e! 1'anipo da província de Santa Fã ettão 
sendo deva-tudos pelj lecea, 

Além desie tlafjellu, i>utri> ma i ciunl perseguia ot 
fjiendeirii^i eram os ladrões e 04 petroleiros, que 6Ú por 
goilo de I.ii<!r mal atacavam togo is proptiedadea e 
nus campos. 

ü diciador do E-lado Oriental, coronel Lalorro pro 
mulgara om decieln creando um registro de marcas de 
fibiici e de commercio. 

Passaiiieoto —Anle-hontom falleieu neata capi- 
tal Mine, Aihali" Messias, espora de |Hr. JIIIUR Messlat 
conceituado proprietário du Grande hotel da Pei. 

A linodfl, que f li viciim» de um parlo infeJii, deita 
duos filhos I'm tenra idade. 

Lamaiilando Iftn prematuro paisamenio dirigimos 
aoisus senlimeDlos.de pesar ao deiolado viuvo. 

Com vUta à iioHcla—loloimam-nos o se- 
guinte : • 

t Anio-honlem pela monhi deu-se em uma casa dl 
rua de S.Jiíé grave oonllicto eutra duua estrangeiro* 
ali moradoies, dn qual ro'ullou o [orimenio da um 
delles, que esteie no cotiedor da mesma casa por al- 
gum tempo dusBcccirdado, sendo depois retirado para 
dentro delia e.fechada a porta cauleloasmente. 

A casa conlinila fechada o não lo sabe ae o ferido 
achí se uu não om estado grave como 6 para suppor-so 
a vnta das ulfeuaaa phyiicoa qne o prostraram sem 
lentid.is. 

Entretanto é bem possível que elln precisa da Irata- 
mento medico. 

Na ealçida junto i casa en quosa dou o facto ainda 
se veoni manchas de sangue que podi-m servir par a o 
corpo de delicio. 

PrwoISNfto—No sshhado uliimo realiiou-se a 
prociBso da Passos, como fOra annunclado. sendo acum- 
psnhada pelo eicm. sr. preíid-nle da proviociB " pelo 
rvdm. sr. bispo da diocese. A' noule grande concurso 
de povo peri.'„rreu as ruas na visiljçSu do Pa-sos. 

Theairo S. Jusé-No dnmingo a companhia 
dramolica dirigida peto ar. Ribeiro üuimarioa lev,.u i 
icena o dtama-Üs dous proscriplos, dislinguindo.sB 
nu desempenho de seus respectivos papeis os sr. Fer- 
reira de Smifl, Castro, Guimarães. Lopes, Lisboa o a 
aia   Guubett, 

Houve real enchente de ospecladorea, ssndo os artis- 
tas luuito spplsudidus. 

O tennr o sr. Antonio Ara^on—Hoolem 
chegou a e-la cipilal esse conhecido e apreciado arlii- 
ta lyrico dramático, quo d'aqui fOra para a cidade da 
Pelolas, onde pnr algum inmpo fez parte do uma 
companhia heipanhola, do larzuBlIas, representando 
com mnita scoitaçlo imporlsntis iiapoii, 

A Gflieía ilercanlil do Itio Grande noticiando a 
sua porlida para esla província dii que d'aqui seguiií 
elle para Ucspaoha sua terra natal. 

Kstado B-UnldoM 

Jl labiamos pelo caba Iriosatlantina a lOluçãoqiie 
00* Esiidos Unidos a commisslo mlila deu i questão da 
ele'cio presideiiciil. Segundo telegram mas da* folhas 
da kuropa, as duas camsrtt do congresso reuniram-se 
a l'J em lesslo commum, sendi lidi a decisão daquel- 
la commls.ãu, que ennlava a Ihyei a maioria doi vo- 
to* da Luiiiaoa. Ot democratas leranlirão objíc- 
(ãat. 

A câmara dos leipresentinlo* adiuu ia   pira  o dia 
eguiote, allm de dar aos  democratas  tempo   da  pra- 

^iiT 1 redurçio das suas objecfãei contra   a raliJada 
do íoto do deli'gado republicano do Uiegoo,   por «ties 
mpugn\da. 

Depol^aquelli iptfiii commum teve o lanado a sua 
lepiradt, ttp lue votou nmi tesoliiçio coaflrmando * 
der não d* etfm missão eleitoral. 

Uirave qio^o general Graat lencionava deixar *o 
seu succeiiur o'l^unl'dada arraujir ai quailúei da Lui- 
liaa* a Carolina Jo Sol. 

Tlieatpo Provlsarlo~A companhia frinceis 
Lassino Paulistano daiá boja um especisculo que conie- 
ÇBii por um variado Inleriiiediu, seguinJo-se a repro- 
proseiitação da opereta bulia — Mr. Chuuíleuri roslera 
cheilui |B.... — B da parodia burlesca — Lea pom- 
pieri de Naniorre. 

(J espectáculo de d mingn correu mui latiífactoria- 
menlo havendo ampla   concuirencia   de   eipeclidorei. 

Estrada ú Bragrança —Commuoicam-noi o 
seguinte ; 

oNos concertos dessa estrada nola-so falta de pçgo- 
los, elles devem ser fi'itos em todos <ii lugores indics- 
d09 pia ciirreiileia das aguas e nas baiiiilas pamano- 
sas slo elles precisos om pequenau distancias ; é pe- 
quena a dejpeia com grande apioveilsmento : o esgoto 
é a atraa^ du ciu.lnho na eipresslta pb'ase do Caip ra 
pratico. Chamamos a altenção du encarregado da ser- 
viço paia o morro das pedras proiimo i Atlbaia, ellas 
dificultam o saiviço e nunca deiião bom Iraoiilo, eiis- 
10 porém ao lado uma picada feiia no anno passado, 
por onda soii melhor o caminho com pequeno dls-. 
pendio. 

Esperamos qua oi cncerlos irio ao menos alA a ci- 
dade de llrag.inça, não acoiilucondo como ha ilgiina.in- 
nos, que, pirados em meio os trabalhos, ficou Com- 
pletamente inaproveitável o  dispêndio fcltoi. 

D«lic«ldo-Pelapatrulha do corpo policial que 
na noito do dia 18 mudava a rua Direita foi onconlrada 
aberta a loja de um barbeiro sem ler pessoa al»,uma 
dentro : p"lo olHrial rondanln foram ali mandadas poi- 
lar dual senllnullai, o sendo o facto levada ao conho- 
riinenlu do lespuctiio sr. subdelegado, este pela ma- 
uhí verificou nio ler havido arrombamento, mai lím 
descuido do próprio dono, qua também veriaco u nada 
lhe faltar. 

Reunião—II je, ilo eonvididoi   ni  acaaaidleM 
da Faculdade de Direito do S. Paulo para   reunirem ■• 
no ialio dl Propagidori, ã 1 hori d* tarde. 

Cooili-pni que o l)m da reuaião é a fundaçia de uma 
a*<Dciaçla a o reap pare cimento da um loroai or»m da 
andimta. " 

NOTiClÁBIO GERAL 

A» BvUeÍM da IUIM cariCM da iotarim. 

AucHMé» |»ro*ln«|i«l-«ontem olo houve 
MMio p«i (alia da auBMo da^- d.;puUdci«. 

TelecnuUHU-Pari^ 17 df ■■•'»<>■* "oaU- 
A bavmoDla «a* fH^x poleocia ' MBplef •«■» 

■ qoaillo io OriaaM. ^ 

Grand* lotcrta dn Babla -Ji «lUo i ven- 
da 01 bilhelai da quaiu dexii [oiei ias cujo premio 
grande é de cem coloi, a qual deva conef oo dia 
ã do proiimo mei de Julho. 

Santosi — Tiiamo* do «ano da Saiifoi  daquelli 
Cidide cl* IB.o seguinte : 

afnf.irmim-oüi que   na   Lineíra   foi   roubada  um* 
creança d» 10 annoi, livra, ignorando-ie cora que flm. 

Desconfia aa pnitm qua a criminoao lenba em   vista 
vande-fa como pscrava. 

Au que n.ii diiem foi prevenida a ^lieia do porto 
iflm de providencm «obro eiv* infioiii, caio a pobre 
• iciima «'ja c^ndjiida para birdo da qualquer navio. 

_ — Bailou honleai 1 sepuliu.a o rorpo da Franciico 
Gonçalvaa Moreira, moço eiiimavd t bemfuiila por 
la-lu> qai o coDheeiam. 

II flnid" era niiurtl de Patto(il e rociada Caia eom- 
Ul-ciil de CuBçaUni Horetri ti Farjii. 

Tuuaaau — Pani 16 de Março de 1977. 
SS. mi. olmpfiidat aa iNpeiiimdo   Branl cbe- 

(tiam ba|a a Viena*. 
AitmciA HtxQt.t 

OntimujorMldiaMcmiata pana commaicial: 

..    \ 



s COBREIO PAULISTANO 

>-■ 

Siato), 11 de Matco. 
CM: 

^io comia lendía tip missoi   pri(ic'|<ai>9   friuiluc:o? 
da pijiLiriíçio. 

KnlMdii» pHlg flsitada i|i' ft'rro, 81,150 k. 
Dei^de 1 do met, 993 260 k. 

AtgodAo: 
Eolrídís (tel«"Bilrada de Uno a 10 

I 1 do iDe2, 31,970 í. Ueide 

Mosy-mlrlin -O Dianu  dai]uaU cidade, de  i1 

Nov» DE'CiiBEiiTi B iTASic*-U'n noaso (Üstincto mn- 
difii .t faCTiidrlIO BPn'ia d» ili'Smbiif itnu l>"va ■■«fifcii' 
dfl Kiiratyplin, inliliiljtido-a lüiralyiilus di>~i"(peiinl«. 
C'ltnn t'411 i1">cobi>rl« é niivi-t,jina TIAL) aakii'iiiiiK nind^i 
K# (I IJII K'lG.iJyptiH firrv^ ^ú  para plnnlJir pprl^i du hns- 
p|ia '9 H ca^a* d<í t.ni U<, <i^> ^o lü du'inlticUiilu leni 
aljjuina a|ipllcacao tuaia >'B9l>  na arlu mcdlira. 

Passageiros du jRlo-Kntiirnm em Sanlo! 
DO dii Ití vindos a hrird» dl) .S Jusé i» npguinlNs ; 

Ur, jD<é ViiifníR da Slva. IHiDui'l Aiiloiii" di> Ctna- 
Ihu Hiiíli). A l!ulwiraf{fr, loíi P. liailoa, irati K, llu- 
a<in, GüA «lenhO'S i^ uiti lllhri fnf-nnr, IV Anna G. da 
Cunceif.^n, II Anna llutlna, U Hibiaiia M. da Ciin- 
C'lifB", l>. Cniarina do Kipiritn Sniitn, l>. l.<>opoldlna 
G. dx Oli'Dirii, Jniii Mondritfo r sua aeohora, dr. Anlo- 
oio F. Mnrliiia, Augualo l>. da 5ilva. tir, Laurindu 
1'illa, Jusé. It. it Lurena Knireira, sua aenhura, ll^ui 
filhai « 9eii> eiisdui, dr. EruMli) U HoítuUu, sua s»- 
nhura, sua sogra. ' sHiis criadis, Jiilio J. d» Karía 
Ilr^ndlu, J. J sé VI<1IDIU*« Seu I'scravo, Eugénio Ituao, 
i. Anliiiiio da Silva. Anijiifi NeltP'. sua senhura e 
aiia cilada, Lucianu T. Liilie, ít cscaroa 8 um criada, 
Sebaslito Darrosn n sou ciiadu Kiannl-r.ii A.C da 
Silra, Luii llauchiéri, J. Itaplisln Imard.Unininga üacri 
y AuRladn, Laopnidfi dm Santns, M f. da Silva Pa- 
voa. j Itpginaldü da í^llll)s Pinto, Padre Joan N"vu. 
H. Teixeira AW-a e aeii criadi>, P. L. d" ANii>'ida Cas- 
tro. Duminft»' M. AlTonsa, Pelii Dl. IinberL, Dominai)» 
Kaltfvas, Uaaopl J. Baaloa, Luiz Pnieiía, (ínuigní 
Aeichlimaitn, Antonio Pereira, lli'mjamim, M, IlarrL^lto 
iuoior, O iminigianies, Sabina Maria CoDceiçio. 

LnJ.*.  Cap.*.   America — Communicam-Doí 
qua nii>la oIT.'. harerii huje á hora da cuslunie, tea.' 
ec.' , aguardiado-ia o comiiateniminto   doi respp.-. 
Itr. -. 

l,oJ.-. Cap.'. PlratlnlDK&— Na quarU-tuira 
21 do curieaie havKrÂ tei.'. paia vlelçíd das L.'. e 
maiiD-'. desta offic.'. 

P<dB-(a o compareci me D lo doi reap.-. Ir.-, do 
quad.'. 

Obiluarlo—Poram sepuliadoí no ermitério Diu- 
Dicipal,   01 leKuinlet cadaveret: 

l)ia n : 
Piidro. 10 meiei, filho da Francisco Vicouto do 

Prado. Accidaole d« düoticio. 
Julio, 2 meiBs. Olho de lose Frandieo Itosi da Oli- 

leira. Inlero colite. 
Christtoi, ti dia>, nihi do Eduarda «scrara do dr. 

Harliiiho da Silf* Prado. TRIIDO. 
Ueniu Joat de Camargo,  50 auDoí, lallBCido oo   hos- 

pício düi alienado). Harasiao. 
Uii 18 ; 

JotoJoiédaOliTelri. 22 dlai.alho de Joio Pedro de 
Olitelti. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Assembléa  Previnelai 

S. 1. o ir. dr. Luiz Silvaria em quem reconhecemos 
um cirallieiro preitivet, Er>iMii reprêzenlinie da Pro- 
viDCla ; bem Comi o sr. dr. Aires dos Ssntoi lambem 
raspe livi-1 por seus actua e boa inleoçlo apreienlaram 
um P'aJTlii para luppraiftn dai encolas dn Kernedio 
H. das Almas e Aretii du munlclpiu de Taubalé, oão 
aabeodooi maimos que a eschola de Aiíaié uma das 
mais imporlaotes du muuicipio e de maior pumero de 
■lumnoi. 

Eilimos confeocldoí dn que is. is para bem cumpri- 
rem o leu mandato procurirSo inturmaçõe-aoles desup- 
primiiem dila etr^ala ; r eni*n >ahar»ii que o pfoteiior 
que a dirige, o .r Francisrn Xavier V'lluso, mopo mo- 
ralitado, eiludioao a cumpridur dos teui deveres, tem, 
alem do alumcoí particulares, 50 ilumaus na escola do 
Areia é, atem de tudo. um d>-stas professores que hou- 
iln ao magiiieriu e ■ Taubaté. 

TemoB confiança que aa dignns deputadoi, nio qua- 
reriíi Hupprimir das poucas aicolas qua teinoi. uma im- 
portante, cujs talta iBiá sansispl tisra Taubaté, e que 
procuraria inlormaçin para bem procederem. 

VolMremos lo a^rumpto. 

A  adDilaUtrafiko do Exm. Sr, D. LIDO 

Sr. redactor. 1 
Quando a<peraiamos anciosos que a redac;fo da 

•Soa li n* ti ai, que tio enlhusiaite *n apresentou pela 
•dininiilrapto do eim. sr. 1). Liou ss iligoasie de an- 
Buir 10 noisu pedido, eoumarando os nulavcii auiiicoí 
da illuilre dioceiano. eii que tah» a campo nsquella 
folha, nlo a rrddcflo, maa unn—(Oulro Pauliitai—, 
para repetir o que Jt o ar. padie Ferreira, haTla dito na 
■Correio Piuiislanoa I 

Estamos na moima it. «Oiilro Psulislaa, losia se- 
nilaría nlo adiinl"u nada ; conliDila ■ diier que o sr. 
Bit|Hi fer muiia coi:ta hna, maa nlo dtl quiei tio exas 
couos: e nú> por oussa pirte contiriuimns a pedir • 
relaçlo d'sssi grandes beneflciof leitas a diocaae. 

Principia o sr. lUutro Pauliitas pjr jtiitiQur as tia- 
gens d>i sr. U- Lin» ; perdeu potfm a seu trabslho par 
que Okoguem ceriburnu Msas vijig.-Df, apena* o que dis- 
sem-ii r>i qua as duas viigen» land», como luram, de- 
morada*, nà r podia D aim. sr. S'Spo dispSr de tempo 
para empr-hvniler nolaTeia melhoramantoi em uaia 
dioceíH imporlante c imo £ a de S.Paulo. N^ta'ali 
meihoraiifnlut nln s> fazeai da •lo^'dilho, preeiía-ie 
do tempi, de »-iudn aturada, a ntu "rt possível que t. 
cx. rdvm. constjatemiialt* com o pé no estribo, pudes> 
ae Isier esiea estudos, cototimar mi-lhorameutos e rea- 
liul-aa.    R'a i<sn impofsiTel. 

£' verdade que a «Outro Panliilaa dit que o luluro 
ha da palew^ros b*a><leiu< da tiagrm d« a. ei. i Eu- 
ropa. y*> ptrqu* nlo noa coou o iDransadur de s. ti. 
r'dm. qniaes aà-i raiei benetleioa, porqua nào nos quer 
dar o gotlo da l<nibaro podrrmts farnr o« Jiisms alogmi 
•o aaiid pieijdu T Qje MoH i eita de se apregoar os 
Dotavaii aerv>;ii, taâamqtrfw diier quaei eliei se- 
jam T 

l>ii o tliurifarario do ti m. tt. O. LÍDO, qo* tairti al- 
ojamos megi'adn, porque ■. ei. nlo a<if ti-i uma oi. 

Inuciou eipoaifto do oceorrido em sua pcregriaaçlo i 
Roma, «d* Vidal M ■•diúas que ten de lomar da ad- 
ainialri{ta dÍoc«MM. 

MMt»  tapKo d«*caW«-M o bi COM IM ■ ndM^ 

do orgio citholico eicrevtiu o eeii primeiro arli|;n a o 
a (jedido « que reipoodeini» ; sempre tiidin'Mas a a1- 
Ktmm que se quer (i^rir. si<in n colagem dti o fnier fran- 
ca o clarameaie, aerviíidu de meio as incensadellas ao 
sr. Itis^jo. 

Piqu" porím o órgão c tboliiio-pulitico d^scançado. 
S. «I. Tiôia. nào iiu> pixlia f.irer eiiiosiçâo algunu, 
porqiio nunca Impamos |nlii ra. O sr. L). Lino nào Co- 
nht>ci> quem orcreve catas linhas. 

Faz o articulifld a que respondemos grande cabedal 
das visitas p<.|o diuce'ano Í9 diversas parochiií 
da provioci«. 

Ü4 serviços preülados resumam se em algumas esmo- 
las dadas por s. ei. rvdm.. e em iim ou outro iiprm^ln 
otj discurso. Mas pergiint/mii^s, quaiiTu produi'iu o SII'T- 
tnifl ílo chrisms «ensas novonçõi^s do interior. Muilo 
"aiursl dfna ser qne prodiiiiiido u sacfanenin dn con- 
lirmaçàn um i> d'>Í9 conto' 'W léí', f la-e doito â pulirezi 
.ilgumas ceiílenns de mil réi-', tiradas da populafão em 
gerftl. 

E demais, quem tem 6 quii dí. S. ei. linha ha-slanle, 
il:i>a nm p'uico do que tinha. Mão ha n'lStn niuiio que 
admirar. So O ir. Bispo livosae muito iioiirai, n dpjse 
pouco repartisse cuoi os pubrii;, iíso sim seiia digno de 
mencionar-se. 

F.ilta « articulista do or^SoCAlholico sobre dispensa>i 
malrinioniaes grcitiiitas. Jnyo nãn é novidads da edmi- 
ni-trjçSii do sr. D, Lino. Durante o governo de 
lodos os anteressorea de s. ei. semiire se dBMm es?si 
dispi'nsni grntuiísa, e crcis o articulista quo em inuilu 
maior escale doque duraate o governo du actual dio- 
Cessiio. 

O articulista ignara,oii porque tãe morasse enião em 
S. Paulo, ou niirqiia talvez fosse criança, que tivoraos 
bispos, e governadores de bisp^ido, que soccorriam do 
^eu bolsinho a sciisirniãos em Christo, quando nomea- 
dos parochns, cã' tinham meios de trsn>porlnr-GO ■ 
suas parochias. A inunillcencia e ciridado foi si'mpre 
priiverbial nos psdloces do rebanho paulistano. 

Finalise o 'Outro Panlista> o seu siligu dizendo qne 
não é possível qoe s. ei. ande a pé pala» luas da cida- 
áti para ser conhi'cido dos habitantes, e quem nào co- 
nhece o ar. U, LíDO é porque foge át egrejt como o dia- 
bo da ctut, 

Em resposta diremos que Dito vemos onda a impossl- 
bilidide de u ar. 1). Lino andar a pé. Já tivemua um 
muito dií^no pflado que só andava a pá, e morava 
laiubem Iara do centro da cidade. Já vfi o articulista 
que um bispo pi3da andar a pé,salvo impedimento ocra- 
sionado por defeito physiro. 

Quanto aos que nftoeonbecem a a. ei. rvdm. porque 
fogem da egreja como o diabo da crm, o arliculisla es- 
tá enganado, quem escreve estas linhas frequenta mui- 
lo as egrejas, o se alguém logo delias ê a sr. I). Lino, 
que rarisainias veres vae a cslíiednl, e is ojtras egre- 
jas nunca. 

Vê pois qua nlu saiDu9 nií quo fugimos da egreja 
como o diabo da ciuz. 

Fazendo poulo por hojii, alGanfamos au sr. 'Outro 
Paulistau que rito temas em mira nlTender nem de leve 
ao sr. Hispo Diocesano, o quo oào querrinos é que a 
preieitu de íe eLgisr a este senhir, se queira mogoar 
a alguém. 

E como IB lalluu em nolsvais serviços de s.ei. rvdm., 
serviços quH i^nuramoi, pedimos qun venham elles i 
luz, para também tucetmos o ouiio elogiuziíiho ao pre- 
lado da noisa dioceie. 

Uni Paulina. 

A pruciffs&o de Passa ■ 

l)e ha muilo que as piucissões em S. Paulo perde- 
ram o prc<ligia, tornando BC mala uma mascarada do 
quo uui üriu retigiuso c sulemne, cnmu devEia, e como 
outi'om fi^rJ. 

Algomni pi'S'oo< da ereiíças menoi Brra>ga<lís ou de 
idé.ia mais livr«>.4 em matéria religiosa querem eniergar 
no estado decadente dss procissões e nos.^e pnoco des- 
vello com que ellai slo fuitas ultimamente—a invasão 
d> dascrença, ou do pouco caso pira com as cnu^aa da 
eg'i'ji que, de dii a dia, mais se maiiífesia em todas 
as camadas aociaes. 

A nós porém, pnrece qoe a causa principal da desor- 
dem  o   de itadu do  sbjtimeDlD a que teiu chegado, 
com I'speciaiidiide as prari<<Oe', é sdmente devidn ft 
negligencia, ou, direi mesmn, aci desamar ou indille- 
reiíliimo dos próprios diiectorej e cuc.iregadds desses 
act'iB ri'ligiasua. 
;£^aa nut querendo deterem falias que dSo maioria 
para rep.iro. como ]hor eiemplo,—jt ausencis do cabidu 
ao liidj do eim, itispo, parecendo-noa mesmo que se* 
ria do rigor u seu romparerimcnlo, uma vez que a. ei. 
rvdm. o o presid nte da província iam no «quito ;— 
a desordem no traj cto a es'u horrível cunluiao de paw 
griís dl iiíiyti no c-iiilro das JUS, UID lem ei^Lcarjâo o 
que fó em S. Paulo se »í : a ao'ciicia do i.-mSos, no 
Carmo, para rcCibt^iem as ilu&s aucloiidades, au entrar 
da prociBíãO : sini nos qui rernuí daler em mai< minu- 
denclas, citaremos íp"fni o facto occorrido á i'n;(flda 
da procisião. Do isbbado ullimu. 

Aiiida estão bem frenesi na memoria dos que se 
acharam It poria da egreja do Carmo, pur occa>iBU da 
entrada da procisilo, at scenas de tumulto e ronlusão 
a que foi condemnailo o puvo pela imprevidência e des- 
azo dl 9 que confiaram a igrejs ã pretos ignorantes e até 
embiigadüs.que lendo fechado as portas do templo, du- 
rante o trajecto da procit;&u, (li ai abriram quando o 
guiàu Já se achava embaii'i das arcadai 1 

Ori, é sabida que, muita gente que deseja ouvir O 
sermão mas que quer evitar a cnnfu'ao e aperla,procu- 
ra ir com tempo iQni de lomar lugar, o que i muita 
palural, pels dlSculdade qu» ba depois da entrada da 
imagem. 

Desia vei parím os prelos encarrtgadoí át lefur 
ptl» tsrtja, entenderam dever obstar a entrada do puio 
antes dl da Sagrada Imagem. 

Como é da ver, o povo que la rhegando, I* H aggio* 
tnerando tub as arcadas e pato adro todo, I aspara da 
que a poria se abilise i a esta ló le abriu quando /' 
procistèo jã enlia'a pela arcana do templo t y* 

As scanaid'-empuriòe', grilos, 1 de leidadciro^u- 
multo qua anilo se panaram, alo lodiícriplinis I 
Nuilis senhora* luram alirsdai ao chio, outra* vliam 
oa teu* vestidos rasgados, perdendo juiat, coma pui- 
■•iras, brinco* etc, nli contando-se as conluiCas qua 
fuisui em numero elevado t 

Quit u fim, qual a convaoiencia de U>r-*e o templo 
fecbado, isto é.da ubiUt-ia a entrada du po*o anlei da 
da pracli>4o T 

Para nós alo tem eiplicaçla este aclD, a ole ter a 
imprevideocii duv que cmiliram a egreja a prelo* íg' 
borintag a até im/iroprianifníe Ira/odor, em relaçto a 
um art'i da tanta loIeiíiDidade. 

Huilot onliiM descuidos fe d'tazos paderiamoi an- 
Dumarar 'Ov ralafãi 1* puCtaióas, e aspecialmenlc i 
da Passos, na* bUa-út afora tempo, cooleolaod.i- 
DOS em coDiigMr apcaat o que abi Uca eipoito, • qua 
fui pro*anciado pot daia d* 600 peaioii . 

Vm iiaato qaf nãa fovié auittir ao ttrmtê». 

* 

Meu ouro M. G. 

NSo lenhn remédio seoio voltar porque me dirias que 
corri, ou então iiei de afrontar a desigualdade do terre- 
na- I'liilrelanlo oluorvn que se a«sigiiíS!Pis muiln |i'H- 
ler au leriu, por^un nlé ngorn eu não sei, mss deíconün 
quo o Uàn da febiilA tufo raroniicu betu a ori'lha ; niio 
vá itapoiB Murlin-búlon eiercer o seu oITicio. l>''SeiDbu- 
çai vos portanto, e vinde com.animo forte e dospreve- 
mdo que achareis um amigo na discusíao ; mas des<a 
forma, acomiianhado do vosso Teiieiire, pareee-me que 
correrei decididamcnl".   Voltemos pois ã omoííoçiio. 

Indji^rai dos lentes da flCFidernin, a de lodus ns esiii- 
danles d - eurso giiem e'Snviirny e Himt"pqui"" na Jo- 
risprud'^nci^, e ^l}J" «<' iioo dá CITIO cnm o qoe eu digo- 
Julgne depei» ijij.ni 6 •> heregM. IVrgonlne ;io dr. Leon- 
eio por amho', n oiivide-o ; id.' ;io (larrauí e peiRur- 
lae pi'Ins ohrnã de Sai'lpny, H vade ci^mo rsià esg.iladn 
s sue ediçào ; o qoe nrova isso ? S^rá que um é chiuez 
o outro cirlbíRinez ? 

Ouanlu > iNeivlun, Uacon e U-siina.e Indo o mais qun 
se contém no vosso arlifl<\ só deni ta debique e n^ids 
mais, porqu" jA vspondi ; e nesse eslylo nao posse 
continuar, princip-lmenta si não vos desembucard^'S. 

Emllm não sou Scandíiini-o. iieni monge oo onncfio- 
rftüf como quereis que losse Uicon (Roger). Ondo iria 
elle BChtr racursoi para a sua de.vcoberta se fosse »ion- 
ije 011 anaehnrela do deserto, e nio ^raife nu reiiifiüSii 
de cooimunldade T 

N. II. Em vez de LIIí ponJe riíiios, assigoaa-vos, 
ou não tendes mais r"sposla 

S. Paulo 19 d» Março de IST7. 
P.dre MAüOEL ANTONIO FEIIREIR*. 

niMlInii 

A S. EXC.Ü SB. DR. rHEálUENTE DA PROVÍNCIA 

Nào liateti incompatibilidade entr.' os cargos do    le- 
Dento-Corinel dj guarda nacioo.il, dulegidude  pnlicia, 
piesideule da camaia niúaicipiíl e juii de pjn T... 
3-1 FilLi tfeiin. 

Agradeolinento 

SofFrendo ha três annos de numerosos callos, qut 
me inpossibililavam sempre de undar, mandei-os ei 
trahir, pelo ar. Henrique de Molina, o quaj m'os eilri- 
hiu com tanta delicadeza e perícia, que nio eoltri a 
menor dúr nem incminido ; veiido-me livre daquelln 
doença, passo o presunto, para Ibo servir, se fúr preci' 
so, ao uso que lha convier. 

Bolem de Jundiaby, 11 de Fevereiro dn 1877. 
&—1 Joio ALVES CAHDOSO, 

Remédio extraclivo 

Cura infalllvel dos callus, olhos de perdiz, frieiras, 
ele. 

Invenlalo c vendido por o callisla pedicura francez 
Henrique Molina, acha-se ã renda oa sua residência a 
tua da Boa-Vista u. 12, quasi no canto da rua da Im- 
peratriz. 5—1 

Abertiir» «Ins propostas para venda Ju- 
dlvinl dn (?)«(:rIIV» llnlen», pertencen- 
eciite ú brruitv» <■" llnndu Anlonlo 
■loaQuIin dn Silv», 
De ordem do ir, dr. Juii de or|ihã0s l.iço publico, 

quo na audienri s dn 21 dü cireiíte que teil 'ugar em 
a sala do palácio di^ ' sm. goviirno, no Eiieiíi dia, serão 
aberin- i.s propn-in" pars vendai dosla escrava, qne 
foi avshada  por l:0a:ií>0nO. 

AS (iroj^roiila'J, cool rnie já foi aonuTiciído, devem 
conter preço  lim,  " I'erem seilsdas. 

B. Paulo, 10 du M"rço   de  IS"!. 
O escrivã i - Jjiiiiarío  iMomira. 

(3 -1) ;  
Arrj-iniit]ivi>n   do   terreno—Ciirrnl  dos 

licic«ros   hilii   ima    rrc;;ueziit   do   <Ju- 
siuery. 
Na audiência do '21 do e.orrenlo ('Sla do fialaeio dn 

eim. govorno, ao mem dia) so cuiitinuarA com a pra. 
ça para arrematação d"SLH laneno. que é periencenie i 
horançB do linado Toliias da SiUa Lope^, em cujo in- 
ventaria foi avaliado  por 8008(101. 

S.   Paulu,  VJda Maiço de 1977. 
O pscrirõo—JaiiHario Murtira. 

yuem preeirar de um caiíeiío tendo longos anni;si 
de pratica de lodo o serviço podo dirigir-se a rua da 
Imieratrii   n   M. 

(3-1) 

Venda de propriedades 
Vo' da.SP ítufl' moriídaa de ca,-us situadas na ma do 

CoiiKalliFÓro Furtudo, CBiit.^ da rua dn Ita'ao de Iguape, 
eoni'truídas do tijolos, rom sallofl forradas de papel, 
alcovas, quartos, varandas, cuzinha, qnintal com arvo- 
i-e/io. poço com ague. Paia mais it formaçücs com 
M.^noel Paiva Uliteira, rua do I'alitcio n.   S. i—1 

V 
(3-1) 

ende-se um.i  pequ^ína casa   bem   construída 
ua rua do Quartel n. 'à. 

Patê t-itnt na rua da Gloria n. 3D. 

S. C. Os Giroiidiíios 
De ordem du sr vice-prpsidento convido os sr.sócios 

para uma assemblía geral eitraordinária para se Ira- 
lar do assumptos de muito interesse, que terá lugar 
hoje 20 do corrente, no salão da rua do S. José n, 
IS-B, e pede-se o comparecimento de lodos ot srs. só- 
cios ás 9 horas da~noite. 

Boeschenslein Junior—l." secretario. 
tEtita Haris Cavalheiro, agradece a todas aa 

pessoal que acompanharam os - restos morlaes de 
sua senhura d.ltosft Umbelina Cavalheiro,e de novo 
roga para Ba..istirem a miiisa do 7." dia que se ha 

ds celebrar no dia SI do corrente às 8 horas da ma- 
nhã na egreja do Itusario, e que se contesEã eterna- 
moote aj^radecila por esto acto de caridade. 2—I 

Ao dlstlndo eleitorado I.beral de 
S.  Paulo 

Diversos amigos e corretigionarios políticos do inte- 
rior da província nos lem dirigido a seguinte consulta i 

O que devemoi fazer na preiima eleição ; ab^ler-nos 
ou concorrer as urnas T 

A todos lemos respoiídido, mas receiaado quê por 
qualquer motivo, as nossas cartas não cheguem em 
empo aos sous desliaaUrios, resulvemos lublicar a 
nossas respostas. 

Entendemos que o eleitorado hberel devo concurrar 
ás urnai e votar unaoimeinonta no conselheiro José 
UoDifacio de Andradi a Silva, embora esto illuste 
paulista Dio se apresente candidato. 

Havendo um só lugar a prei-ncher na camará tempo- 
rária, outro não \úiis sur o nome lembrado polo par- 
tido. 

O sr. dr. Costa Pinlo hade s^r naluralmonto reeleito 
S. eic. é ministro e secretario da cuiAa,.. 

Vejam se, purém. as cu n serva dor os paulistas, para 
servirem ao ministro, obrigadas a preterir o seu bene- 
mérito Conterrâneo José Uuuificio, uma das glorias do 
dai lamento btaiileiro, um dus mais oobrcicaraclcies 
que o paiz iuleiíu cuitsidera e admira. 

^esse acto, que sem duvida, provocará os mais jus- 
tai clamurea deita briosa pioiincia, encootraiáo elles 
D merccidu castigo. 

Ptdemos afBrmar que do meimo modo peats o nos- 
so diiimclo amigo dr. A. Moreira de Barros. 

S.  Pdulu, U de Março do ISi7. 

BEHTO Fmscisco nt PIULA SOUI*. 

LKO^UIO DK CAaviLUO. &-1 

AVISO 
Partida doa eorreloa — A admialvlracáo 

aipede malaa. boje % da Harço, aUm dU diini* 
as leguintei; 

Campo Largo, Uaa. Piedade,   Araçariguim»,  Belém 
de Jundishy. 

— FíCha-se tamben a mala ordiairia para ■ eOrio. 

ASNÜKCIOS 

Companhia Mogyana 
4.* ehamada do prulon hw mento 

A direciona deliberou laier a O • cliamida de capl- 
taaí para o pmlnngimento ã l*.a Hranra, na Miáo de 
10 S. ou 20|ÜOO p..r aeçiu, e que seri a(I,-ctuada, im- 
prorog*v..lmente, do dia ÍOe Wda Abnl proiimo. 

Cooflda parlanlo. ao* irs. iccíoa itw a realisartm 
MtBMcolradu noeacriplodo da companhia oa no 
BasM ■eicaniil dt Saoioa. 

Camplui, nde Na.(o de IB7I. 
. •—i O ««cicuno—Conta Oiai. 

■s ■        ••- -■ . 

Companlila S. Faulo e Riode  Jlanelro 
9.' .1IVII)EM)0 •»"••"»"» 

Do d:a 20 do corrente mez em iliante paga-se aos 
srs. acciuniatas dr-la compauhiu, iiii escripturio ã rua 
da Imperatriz n. M—í • andar, das IH % horas da ma- 
nhã íis'2 ü da tarde os juros coriespondootes ao su- 
meslre Ituiln em 31 do Di'zembro proii'OO passado na 
rarõo de 7 % ao anno. 

Para esse pagamento é preciso a;iresentar os recibos 
iLs 11 chamadas rualisadas, para us competentes as- 
semamenloi, 

S. Paulo, 10 de Março de 1S71. 
IO—1 Or. Filcãi Filha— Superintendente. 

.H2 Kiia Direita 32 
Vende-se farello, o sacro Hs. 5gllÜ0. (Jueijo Suisso 

qualidade superior, o kilo Rs. HgOOO. Arrenqucs Sal- 
ga daS;i2;|_^"r|£;*^uzi^^ 3-1 

ienríque llolíoã 
Guíiisla       pedicura 

Mudou-se para a rua da 
Boa-Vislan.72 

Quasi no cauto da  ms da Imperatrls 
Faz aabor ao respeitável puhlirn de'ta capital que se 

acha ao leu dispor para a EXTI'.tPAC.iO DE CALL03. 
UNHAS EN-H*VAliAS, (iLHtlS i)E (iALI.U, DE 
PEKQIZ, EIC   ETC. ' 

U.ar. Molina lÉança que qualquer operação leri 
feita lem a menur dilr, como também depois deliu 
feita, pdde se calçar por ojais apertada que soja t bo- 
tina. 

U sr. H. Mulina sviaa lambem ao publico que é o 
ioventore possuidordi remedia infalliiel denominado 
—1'UMAUA fcXlltACIIVA-cura inbllível para oi 
calloa, a mais aüsmada le Iodas as que se descobri- 
rani até hoje, pelo grande numeru de curas que cila 
tem obtido. 

E aquella um remédio preciosa parit is pessui que 
nto quiíeram faier eitrahir com a* ferramentas. 

N.H. — Itecebem-se chamados por vtcripto, dU 
Fimai. Idmilias, fiiem-se » operações a vanda dl po- 
mada a Qualquer hora do dia, no leu consultório. 

O sr- Holina garaate emíra us opericõjs e nodi- 
e dtde DUS preços. 

72-RUA DA BilA-VlSTA-72 
_ S.  PAULO 5-1 

neccbe-se    cncommeiídas 
 HA RUA PO OUVIDOR H.n. ^ 

Cal de Saulos 
Vilojcio JuDior, ten CB teu dafntiio, na m» do 

Brtt ■, 691 aual vende pot preço* nais ea etnia do 
que outro qnalquir, contonse a atualidade d« uctot. 

tr-1 



CORREIO PAULISTANO 

.«    i: 

8 §     Riia da Imperat 
Casa de   jóias   da 

VÍÜVA SÜPLICY 
Mrtng sdeteços  dn ouio vravi-Jailos com brllhsnle 
Meios adereços de lluralim cravi-jados com brilhaalo 
MPÍOS adereços de opu, ctavpjad.is com pcrülos e bri- 

lha nle 
MeiijB adereços de curai 
M>'t>TS adereçns de Cnmapheo 
Anneis com brilha ntei 
Anneis cum riibms crsve]adus com brilhantes 
Anni'is com esmeralda crawjadus com brilhanlei 
I'tincas com brilhaiitps 
Mndalhasde otiix cnm brilhante* 
Mtdalhsa di] Duro com brilhantes 
Jíslrllas cravejadas corn brilhantes, para cabello 
I'ulceirjs du ouro cravejadas com brilhantea 
1'ulceiras de unii, i-riivejadai cnm hrilhnutns 
Broxes cravejados com brilhantes 
flrincns do phaiilasia 
Medalhas d" phanlasia. 
Anneis de phaiiuisja 
Anriel» d« phanlnbia, para criança 
1'ulceiras de phanlasia 
Collires de ourude ]S Lilates. para criança 
Cullarca, de coral e de ouro 

Correiílpí di' phaniasia, de ou'i dn 1" kilatei 
Lenulinn [larn senhora, i;iiro de 18 Iflates 
Cantatas dii ouríi 
Lapiseiras úe ouro 
Trancelim para (>enceni^z 
Guarnições com|>lvlas de ouro e de coral. 

OHJIÍCTOS DE PllATA 
Catix de missa, faqueiros, salvas, jarros para bapti- 

sadn, serpentinas com casliçaes, cúpos pars viagem 
fai|ni^iras para criança, tinteiros, paliteiros, cop os de lodos 
r><t Formatos, sr^nllaii para guardana pus, palmatórias de 
In dos os lauianhos.ciga-refaa du ptali dourada; porla- 
fo^io, s'Tvico paru almoi^o, df praia douiada.ceata pata 
buIirtSií^orr^-uteã do piülu, p''Lik;it'i]u£ úv piüta dourada^ 
Sendo esie citabelecimi'nto neste género um dos mais 

anlinos dus>» cidade, espi'ra Continuar a inerecnr a 
ronílançi iln publico, e df seus trrgueies, pelo quese 
filorçniá ptir aervil-os sempre o melhor possiíel cumo 
ali^ aqui- 

Na mO'ima citfa compr»-so trata, ouro, e brilhantes, 
e encn''roga.se de lairr qualquer obra sobre encom 
menda, as!-im comoquufquer caucetto. 

« 

GRE\AD1NE PRETA 
r 

cuvADO RS. seo COVADO 3SO  BS. 

íí 

CASA DA    LUA 

Vlliniâ      Dovida^c 
GraTa tas   Crém e 

Luiz Cardoso 

O) 
S 

58      Rua de   S. Beato      58 
S. PAULO 

A LUVA DE OURO 
CASA 

Augusto €or1toí§»ier Junior 
43 Roa da Imperatriz 43 

Oannunciani» tem a honra de participar ao respeitável publico desta ca- 
pital e do interior que l»m contratado uma hábil conl. : mestra de costura 
que acha-se habilitada para fazer qualquer obra com mu ia perfeição. 

Tem também recebido um completo sortimeulu de (u lo que compõe o 
goi.ero de seu negocio e podo sor offerocido por preço muito barato, 

43   llua da Imperatriae 4S 
lO-T 

z 

Drogaria ccolral homceopalhica 
13 - rua da Imperatriz -13 

(ANTIGA   DO  RUSAHIO) 

Deposito de todos os   produetos chlmlcus  e  phermaecalleos 

UE JAMES EPI'S EC- 
OE LONURES 

bm ci*i lio dr. Santos Hello eaconlrm-te um completo lorlioieDlD de.carleiras pan tintur», a 
globulof, mediumantoi cm aruíia doi miU tonheodo) e eiludailos—indigeots, eioticoi e *meri- 
canoi, í>tlo prtço du pharaiicíM d> c4rte.    Ha livroa pira o uso do! amante* da homu^opalhio. 

8 

3: 

$W«»HHW*»*W4Wf f »44«f «»«»f «4i«iS 
AFINO  mPORTAMTE 

Aos srs. fazendeiros 

Guilheroie P. Balston & Gomp. 
Uuflhproie P RaltlOD & Comp. oniroi tgentei gen*s nesta proilncia pira lendi dis afamadas mtcbina- 

pra beoefldar calí, eoDbctid** por mtcbíDu Lidgerw^od—do nome do totenlur e (abricanto Gailtienii* Vakri 
fek Udgerwond —Icm a boon   de anouociar lOs tn. faieadeimi que em consequência do grande incremsolot 
!,<]■ tem harido nMle olüicoi aonos na eilrac^o deitas mirhiiias, ui fabricantes tem augmaalado muito sua 
■brica* c melborado coniideraielmeiíte o preço d4 fibiicação, diminuindo aiiim o cutli>ia delias.    Querendo 

poli, eoimdar em pioteito da laroura eila diminui^jo, por uio leod^'rli de hujn em diante ealaj nuchina* com 

Grande reducção nos preços 
Outrofim chamamo* a attençào do* >n. laiendeiroa *obre a* dillEreolei UliiOcaçAei e imitatúM doa 

•ccMsorio* nFC«*«jriai par* eiiai nuehinas de caU que tem appaiectdo DO* m-'rcadoi e quesla muito loferioret 
•n qualidade is vendidas em nos*3 usa piÍBcipalmesla. 

As chapa* ilo du (erro rni lunar de *«rem de aço, 
A* caliíelra* ilo de frm (gndido a alo de terra matleare] {iito f,*ferro fuodido que por proceaio c^ecial 

•dqnira Ioda* a* praprMadaa da tino batido,) o ^ae bcümcMln *e pvde tsfifleat, balaodo «Ma • otitn earn BOI 
Bartallo. 

Al MteirM laaibem alo da ferro e oio de afO como M r' 
Já ha tempo e pela* mbtt ji ciUd**, em reUtio aa mr vram graoda ndocfio no* prejM 

MM doa Beenaonot ■ ■ ■" 

Bierrefflkcfi & Irmão 
premiado na Exposição nacional 

OfUciíia^i moTlilas á vapor 
Fabrica de chapéog de todas as 

qualidades 
Recebem chapéos de Europa 

Em Campinas 
CASA FIUAL 

EH S. PAULO 
GS—Rua de S. Benlo~GG 

Praça de Sanla   Cruz n. hO 
Fundição de (erro e broozo, fabrica de machioni, 

importaç&o dat mesinne tanto para a 
ll'oura, como para 

indn stria 
OUleini dl' ciMeirairo rie ferro para o (abrico 

e concerto da cildeiriído vapor 

P. fjang k Cr. Wo^rins 
Airaíataria e Roupa Fei(a 

Neste novo e bem montado estabelecimento enconlrar- 
se-ha um gninde e variado sorlimenio de fazendas de to- 
^usiw fjostüg e preços, assim como um UAlílL CONTllÃ- 
HEaTlíK muito perito cm cortes de vestimentas. 

Os donos deste noVo estabelecimento esperam merecer 
a COIIfiança do respeitável publico, dos seus amif^os e co- 
nhecidos, fazendo elles todo o esforço para bem servil-os. 

21 eUA DA IMPEBATBIZ 21 
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DORES M BENÍES 

Brancaccíano 
Esta infalliiul remédio, jí vantajosamente conhecido 

e alDançado. para a cnra instantânea das dúrna de den- 
tes per toda a vida, cuntinua-se a vender nas íeguiutua 
cosas: 

Limeira—Juio Gabriel  Rodriguei Fom, 
llio Claro—Dr. Kvarialo Gauiier 
Caoipiíias—üicripluriü do Diário de Campinas 
Santos - • do Diana de Sunlut 
Deposito CPClral (S. 1'» u lo)—lísc rip tório do Corraio 

faufisfann. 
PHFÇO DO VlDRl.MIO 5S000 rs. 

 20 Kohtrtu Braucaccio. 

Aos Artistas     ' 
! Ao Publico 
I    Ueçebem-íe pensionistas e avuUos a laoOO nor di* 
■ qualquer hora no "^ 
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Hotel (los Artistas 
Commerelo   n.   £4 

PRüMPriDÃü 
UHPEZA 

Bua   do 
UARAit/A 

VER     PIRA     CHEtt 8-3 
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Já ha tempo e pela* mMt ja cilad**, ao rrUtlo a* mr 
KCCMono*, d« tuoio )M «lei gnyn rcdoúdot leram vtt 

Bom emprego de capital 
VraJr-ic o frcdiu da ru* Alegre n. 30, onde e>U 

estibeleeido o b-itequim d-i Pasieio ; rende t« nlo ló o 
predi>> i^nmo o» ulensilini do b >tri]u;m, e com todo o 
■orlimcTita qae actuilmenle.ti-ai. O prédio tem booi 
cooimodot, aolTrifl quintal e com boa «gua dentro. 

KãofeduTida fiu-r o  negocio a  praia com  giriti- 
lia*.   QwtD pretender pddo d'ngir-ae na inetnia ci 
que acharl com quem ualar. 

Pílulas paulista 
Eatai iii*(DÍScas e iocomparaTei*  , 

keoefii'io* laM leito i bumaoidada, já oa 
I "<*■ da Tariola,cociio em outras mur~~ 

Dentista 
Oi 

Gasâ    Imperial 
' Ricardo Leão Sabino 
CiTurgilo-denliila p«la faculdade de medicina do Rio 

'de Janeiro. * "'•-, 
CooBulla^l^^mKAM fl^<»llsci;li de dente* 

■rtiBeiark^^^H^BM uti* wudercM^ valcanite. 

deitai  IchroDíca* esmo uudai ooruuliiui- 
U       leMtiptorio M • Comio PinliiUikt 
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Liquidação 
de quadros a óleo 

Vende-sB i 4S, lindus (|u»droi do aalla de jnlnr, 
dilOH d» paiziK<''i» ■ tlf.iltlLii; tflctos OS, e grandes IDV, 
e um rico par dn grnndrs quadms da gravura om Invo 
mui haralo; nn rm Dirpila n. 17, 10—9 

Machiua de Beaveii. de 
sccear   café 

Prevlleglntln pplii H<>v«rtii> d»   Brnzll 
b^'^U nov,! rnjit^hiriq púdu KIT viaiA qimLrju^r dm na 

fhz^ndn llsiry. Unha ItiiíHiB.onda flcnrá até o dia 15 da 
Harfo. Eilà a li^ta Inmbi'm Irahnlha^do no mi'jimo 
lugar o no>ü di'scasciddr di' Itoivi'ii. pam cnlü. 
  15-lIUA   l)E   S. Bi:,'^it)-15 li 

VKNUK-ííKou aluRa-SB na Bnyu-'ii.in da Harm de 
Santos, an lido da etlaçiu d'ls |>i)iid<> um bi'iii 
afri'gut'idda hiitpl cum ilois t>dlisri<j, bircoca 
para banho e nm arruau'm surlidi). \ ra/^ii dg 
íeHda é pelo dono ter de ri'lirar-se daijnella lu- 
gar.    Paia Ira lar no mpsmu hotel. 3—3 

Pintor e dourador 
Ü abaiio aisignado onGirrpgats dn ii'ialqupr pintn- 

rs, dituradus. incarnafü<>s da imngana, dccorajõea pBia 
uias. varandas e antradás. ' 

Tampurani-sa luilai lie Iodai as cores por módico 
pra;a. Ü mesmo vendo uma bonita banqueta, a uma 
custodia própria para as [«sli'idades do dlvtao (tudo dp 
madeiia). 

As pessoas que ibandaram encarnar imagens, ou 
outro qual[{oar objerto ji.-ira dourar, na rua de á. Bf nlo 
n, ti4 Innh&n a bnndüdn da procurar pm sua casa rua 
do Vpiianga a. IS, no prazo de l£> dias a coiiiar de 
hoje, 

1)0 conlnrio t rhn vendidos para saü pagamonlo. 
S. Paulo, 10 de Mirçi> dt! isn. 
10"4 Jooquivi de Oliveira Andraáe 

Ullíma moda ! ! 
Gravulaa Cieme ■ lECOO 

Uraralas Crümi* a  IS'^00 

Sdetn casada Domingos Cslderiiro 

Alhum dos ronKÍDóes 
Contendo 13 romancs brazili'iios a  2 iundils  para 

Siiano e canlò, por 4S0OO; na rua da Imperatriz n. W, 
lobrado]. 4—4 

luga se ou arreaJa-sa  DO csatpo da   L'lz a 
, chácara n. SJ. 

Para (ralar oa rua do Quartel a. 16.     20—3 

{$. José dos Campos 
Alugi-se o íobrado n< bre, ainda por ai'abar. no 

largo do niBíroO noma ; tvm no andar auptriot Lms' 
lilfai próprias para diptomicia, o no andar lerrea] 
duasalovas ^spaciafs, para qurm tem pnr cuslunie 
fsllir alto e sem rt-buço. Tem muis oi'o e«birrus. que 
púdem servir de escora, cnnlra algum < yi-lonp, como 
■qui Jí ap|>arereu na proilmidadi- de^tn cidadi*. 

A chive está com o Hi<raos nus baixoi d» mesmo 
lobrado; para tratar com Francisco Antônio Hiriano, 
qua f<>rnpceri iodas a» itifjniii(aes precisas aos )n. 
prrtenditntti. 

li—a o proprletatlo—C. Silva ic Barala. 

(lUraiHia de díühoiro 

Vecde-ae uma boa casa eita u» rua di^ Santo Ama- 
ro n. II, ti^ndo eicHIealís i^ummodus para fjmllta, um 
grai:de terreno to lido com entrada independente por 
um fjorlào de farto na trtnte, pslá pintada c forrada a 
capricho, tem recreio o bonito jardim com agua dentro, 
t«m gaz com eli'gantei lampeiji's, e commudo* eipe- 
ciaei para «seravos ou Criados, 

Se os pK-iendüiilct desejari'm se incluirá na venda 
do prédio todi mobilia e peitancei dignos de leiem 
apredidot pelas pessoas que gosJo cntn de,cencia, 

O lugar é toeegado o muito íiaudavel, o onicn motivo 
da Teíijj é vor o proprietário ter dn relimr-SH da capi- 
tal.    Trata-M com—Braga & Estella—(Quatro Caotoi). 
,  15-2 
'l/ende-ite metade a duo tetimai patins  dn uma 
* chácara   na IHoilca a COO pasioi  da  lioht   lenea, 

contando dila thacsra laireoo da   laii   alquaires, con) 
caM a ranchos, terreno nuilo bom. 

Para iralar cuai o capitio Manoel Joií Soite», no 
•Mripiorio ionio a rflirja do Kniafio, ou em )ua caia 
B» loa da Liberdaflc o. Ifl. li—8 

Círatiftea-se 
g«iiero*amrnie « qurrn enlrrgar oo der nolieia certa de 
um Ooiinho i\ii-- 1'iifM da rua da Consolaflo D. B COIB 
os fgnaea u-gulntni: hiiunie peqoenu com p"ueo maia 
drum palmo, twm lauud'', branC'i > com aa orilhas 
cArde haniMaleicorada. A metma ru> da Oiuiolirtn 
R.». 3-â 

Clifgoit cnmle Lacasi de ?. DEAVENAC 
aato-IS 

■abiEM titutadaa, 
•fo cubaru* eon marro 
tm^;   araèo-M eottmad 
•lasIleM a aioplM. m(i' 

kiMa car<B de am atá t 
deMaUgDf. 4<i 

^ 

3 
a 

_?í 

csr 

6S 

S B 
Tl 

S *■ 
9-, S 

,8 

5      ." 

5 J? 2     ,= 2 

S 3 

:s 

■35 ^1 

a   S   * ?3 

3 
O 

a 

h 
(O -a a 
m 

'5 
O 
ai 

-O 

•n 

n 

Salsaparrilha de Ayer. 
Extracto composto concentrado 

Para ourar toiioa 
aa moléstias que pi'o- 

■vèm de Impureia do 

Sangue, Bypbilia o 

Escrófulas, Bbetima- 

'tlsmo, moléstias da 

Polls, e aa enfermi- 

dades ohrooiuas 

d'esta natnreia. 
I^ats preciosa pnpBiacIo offerees Dm maio eScai 

para combatter cn'anile parte das Bf aleailat Chrool- 
caa,rDiii ospei^iaiiiIjLila esdosque provAiu da vlulo 
eu ]Eiit)iire2it cln nnnciie- 

Moleatini dn Fello do toda B qualidade, Dartcoa, 
Emplceu, Borbnihai, Uiceraa, OIBCBI uitlRu, 
FDiIulaa « EtapeB^i, &c., ilu ruradu com luult» 
certeza pelo eiuptigo Uel da SaliapairUfaa do Dr. 
Arer. 

Moleallaa S^hllllas clironicaa, entranhadas no 
svateTnn.com tiülo^ NIIIH Hyniptnnias, übeumBUãniQ 
A(reccSe>da(OM(M,Goltn, Ei7iip^«i4 IJic«raç9e* 
e umi lutinldaile IIB enfcniililaileii que no derivam 
u'edlBrauaa. tí^iiiJ^ldnefllcaziiienreciiriidu*!comente 
roíiiedlo, lalo conlliina a ser iiiuitíentailD tudo» 
oü dias em casos lUQuineravcis, alEUiia cuLliecldoa 
publicaiiienu, 

A Balaapanilha de Aver í Igiialmeüis um 
espei^lHco contra as Motestlaa Eacrafuloiaa, 
Lnnphslhlcas. .Mal dos Olho*, doa Outldoa. &c, 

Aa Senborru tem tainlj<-m CKpetiuicaudo que 
para a maior pano das bnfçriiildailtui a que elloa 
paiiii:Iliotmonte csito sujeliag, esta pcepuatão é da 
esMncittl nillldiule. 

U" l^reimriula em francos pequenos, wjb uma 
lurioa aliauoniH tonceiilrtida (latu i. lennindo 
nnui.l» vlitudn iiicüIdnaL eii. jwuco volume;, uoi- 
traclo da Saltaparrllha Composto Je AjeroOerece 
a linnienHB vaniaueni do daari ptquinai (ilo 1 at« a 
colhíraa das da elit), evitando osslni o Bolirecirru([ar 
o eatomago dus doeuiea cotu Uquldos Inúteis • 
noclTOS. > 

rBiraauiA FELO 

I Dr. J. C. ATER & Co., 
Chlndeos-medicoa da Lowsll, Xst. Vn, 

em todos as boticas e lojas da drons. 

Restaurant Frâncaís 
Ru<i do Commercio 36 

(Sobrado) 
^Cfln novu eslnhi''ecim"iitO reeeb'-so peniionisla', 

fi>riii'ce,se CITEIíIIAíí prira fó a, a oiu'ontrA->L> rrtmidJ 
a (|iin1quFr hora ill) dia K éi iinili'. b>-ni cnmo bibidas 
do Iodas as qualidides, poi preços comnioilos. 

TUÜO COM PLlülIPTIDÃO  E ASSLílO 
10-8 

ÍQStíiUtO   PoljtCCllIlicO 
BE 

S. FAVt.O 
De ordem do ir. presidenta previno aos «rs. sócios 

que ai sesnões ordinárias do prcsi nlo mez lerjto luirnr 
nos dioa n a 27 as O horu= da lurdo. 

Sala das aassões da l"fitiluio Poiytechnico da S 
I'aiilo,  U deUarço de 18^1, 

5-4 Trigo do Loureiro—1.* secretario. 

ADVOGADO 
Jüíí Canriido de Azi-v.'do Marques, lem 

ai-u aíctiptorio no largo da Cadãu n.   2, 
10-8 

parte 

Companhia lyrica Franceza -CasÉ» 
Paulistano 

EMl^REZA K DIHECÇÁ-O   UIC 

Hoje      20 de Mar(;o de 1877      lloje 
(TERÇ.\-FEiaA) 

2.'írepresentação da lincla*pen.-burrd em I acto.  Ião applaudida  eni  todas 
e ODdii tem sido exhibida, intitulada : 

€IIOVFLEURI 
Rcslerà chcz lui le... 

Lettra de Mr. Saint-Remi 
Musica de J. OFFüINBACH 

Distribui Q&o 
Chouflfuri—rentier 
Chri.soiiule Babilas, jeune compositeur 
Piilerinanri. doine.stique de Choufleuri 
Biilandard, invite 
Meinlieer Itei^uiüsinnna, pianisle   . 
Mr. Dtttilleul, rentier 
Ernestine, filie de Chotillcuri 
Mme. Biiliindara,  iiivitéã 
Mnie   Diililleul,   invitee, 
Elvire Dulilleul, filie de Diitilleul. 
Aglae DtjtillGuI,    »     » »        . 
UDú  invitiâe    . 

A scena passa-se ,em Paris no 

.    Mr. Tnciiva 
»    Dé^iré 
»    Alhert 
»    Rorrúre 

D    Pcdritto 
»    Cancpii 

.    Mile. Aurúlie 

.    Hnie. Hassa 
,       »      Knchel 

>      Oane])a 
.    MUe.   Louise 
.    Unie.UaLleville 

an00 1833 

lo commerdo 
Jcio Antonio Hodríguos da Silva declara a eita e 

outras praças qua cm 4 do cormole, veodru o ^u ne- 
gocio de aeccos e molhados sito i ru* út Eiperkn;* q. 
Hi ncsla capital, ao illm sr Avelino Ai^uslo do O- 
maida P«B«OS, livres desembaraçado dn toda e quajqbsr 
responartilidade. E por verdade maiidi)! paaur o pre- 
stDte qae MaÍRoo. 

S.  Paulu 11 lie Hatfu do IS'^'I. 
ü—3 ioM Antonio Bodrignct da Silra 

^* l>pographii •CummercJata á rua d* OaiUnda n. 
3, vcnde-K! uma colUcçJo louiplfla de poililUs l;lu- 
grijihadai, de direilcr adminiilrativo, «iplka{dES do 
cDDselhtito Furlado da HeodoDfa. 3—3 

■h«bK» Mailpladti dadlra aoi an. 
[aieodetroa qaer do norte fair da sul da 
l^jTOdiKia qua tem *u« casa de comnLiAM 
neata cidade na roa do Brii n. 58, p«rta da 
eM*{lo <lo norte.    Hn*br gcnero* de Iodas 

as qoalidadef • conslg;ia{lo, para retnetter a Saatoa, 
ou Hio de Janeiro, bem con 
iaiirior; laeamlM-ae uniitm 
dioheirj. 

Of 
como de<m lutii 

da venda 00 
s   para » 
Bcamo • 

L Pauk, 1& da Marco deian. 
'aleocio A. f. Ltomit Jufet, 

L32-Rua Direha-32 
q««i)o Soiaaa   de  qnaMsta  tapniat. n* 

Principiará o espectáculo com uiii uovo e variada 

INTERMÉDIO 
A' pedidu geral, 3. " representação da desejada parodia, burlesca em 1 acto, in- 

titutadu : 

Le» pompierii de I%anterre 
Lettra do Sr. Jule:i Moinaux 

Musica de NARUEUT 

I>lstx*lbulQÍlo; 
Le maire de Nanterre    . 
Grattelard, charcutier et pompier. 
Goiabada, confiseur-distillateur, pompier . 
Uoú-sans-eau, marchand  de vin, poiupier. 
Gruin-de-sel, épicier, pompier    . 
Le pêraPincetout, garde cnainpútre 
EléuDore Boussidru, rosière de cetie année. 
Uadclcinc Regret, rosíúre do TaDuée paiaési 
SuzoD, postulante rosi'-re 
Nannette, hors de coocours 

Pompiers, payasni et payiaones 
Ln scüoe se passe i. Nanterre, de noua jours. 

La pü-ne finira par Vs grand QUADIULLB des Pompiers, régló par Nr. TIVOTA et 
instrumente par Ur. E. Uassa, cbef d'orchcstrc. Le quadrille sera danié par Ura. Ta- 
cova, Barrère, Canepa et Pedrito, et Mmes. ÍJBRTBB, Etacbel, Lguíae et Canepa. 

Ordem do Espectaenlo: 
1.o_lotermedio.   2. *—Ur. Choufleun.   3. <» —Lei Pompien. 

Preçoa do costume. Priocipiará ás 6 • 1/é 
EU ENSAIOS 

parairáiceoa brevemente: 

Mr. Albert 
■    Tacova 
a    Barrère 

Canepa 
Pedrito 
Octave 

RBBTHH 
•  ' Rachel 
> :■ Loiíisé 

Ume. Canepa 

» 

UUo. 

ORPHBE AVX 
f ■<:.-;-,■   ', ■ i_j.l    :. ■ ^. ,,.|,.,|.i,. 

TTp. do Comi 9 Pauliitam» 

è ̂*?*.   JL: 


